
DIÁRIO OFICIAR 
Estado de São Paulo (Estado» Unidos do Bra»8$^ 

GOVERNADOR DIZ QUE AS • • 
(Conclusão da 1 a página) Contudo — f r i za o documento — t ip i f i cou a sonegação f iscal como 

em v ir tude da estr i ta observância é fato delituoso, cominando, i n c l u -
d a e 576 bilhões e 778 milhões em da escala de prior idades dos gas- sive, pena p r i va t i va de l iberdade 
dívida f lutuante. tos e do rígido regime de conten- aos cr iminosos reincidentes. 

E m decorrência, porém, da exe- ção das despesas pode-se est imar No tocante à despesa do Estado 
cução do orçamento em vigor, a s i - u m a economia provável de 250 b i - p a r a 1967, fo i a mesma f ixada, n a 
tuação f inance i ra do Estado, em lhões. Ass im, esperando-se que a proposta orçamentária, em Cr$ . . . 
l.o de agosto último, elevava-se a recei ta alcance o índice previsto, 3.283.184.500.000 ( igual à receita), 
quase u m trilhão, ou seja Cr$ cerca de u m trilhão e 900 bilhões, ass im distribuída: 
994.564.699.185. Como os c o m - o governo a despeito dos seus es- C r$ 
promissos f inanceiros do Estado forços, deverá encerrar o corrente Poder Legis lat ivo 17.O3O.104.000 
e r a m d a ordem de Cr$ 994 bilhões e exercício com u m deficit de 600 T r i b u n a l de C o n -
as d isponibi l idades a t ing iam a ape- bilhões. tas 4.037.344.000 
nas 146 bilhões, concluindo-se que P a r a o novo exercício, a recei ta Poder Judiciário 59.906.310.000 
naque la data, ou seja a l.o de agôs- do Estado é est imada em Cr$ Governo do E s 
to último, os compromissos l i q u i - 3.283.184.500.000, f igurando como tado 11.002.671.000 
dos do Estado somavam 848 b i - p r i n c i pa l fonte o imposto sobre as Secretar ia do G o -
lhões. vendas e consignações. Esse t r i b u - vêrno 7.341.648.000 

D i z a inda a mensagem que o G o - to, em que se assentam as finanças S e c r e t a r i a 
vêrno procurou atender ao princí- do Estado, corresponde a 85 por d a Justiça . . 69.674.548,000 
p io estatuído no artigo 48, l e t ra cento da Rece i ta Ge ra l . A recei ta S e c r e t a r i a 
" b " , d a L e i Federa l n . 4.320, de est imada pa ra 1967 será superior da Segurança 236.249.801.000 
1964, no sentido de " m a n t e r d u - em 40 por cento à provável a r reca - S e c r e t a r i a 
rante o exercício, n a med ida do dação deste ano. P a r a tanto, são da Educação .. 422.422.611.000 
possível, o equilíbrio entre a rece i - levadas em conta os seguintes fa- S e c r e t a r i a 
t a arrecadada e a despesa r ea l i za - tores: d a Saúde .. .. 151.707.505.000 
da , reduzindo ao mínimo eventuais a) crescimento vegetativo das S e c r e t a r i a 
insuficiências f inanceiras. arrecadações; do Traba lho .. 4.048.699.000 

L e m b r a a mensagem que a le i n . b) crescimento ãa, receita em S e c r e t a r i a „ . _ „ „ „ _ _ „ 
9, de 11 de novembro de 1965, f i xou v ir tude da inflação, a qual, embo- da A g r i c u l t u r a 120.947.388.000 
a despesa do exercício de 1966 em r a em índices acentuadamente ín- S e c r e t a r i a 
um trilhão e 996 milhões, mas com feriores, deverá a inda ocorrer no de Serviços e 
a promulgação da L e i n . 9.210, de próximo ano; Obras Pub l i cas 173.577.485.000 
30 de dezembro de 1965 e com os c) melhor ia do sistema arreca- S e c r e t a r i a „ . „ „ „ „ 
créditos especiais e suplementares dador e intensa campanha esclare- de Tur i smo .. 1.948.000.000 
abertos no exercício, a despesa rea l cedora sobre os inconvenientes da S e c r e t a r i a 
do Estado pa ra o ano em curso sonegação; do Inter ior .. 1.408.571.000 
elevar-se-á a Cr$ d) a promulgação da lei federal S e c r e t a r i a 
2 738 374 524 340 . 4.729, de 14 de ju lho de 1965, que de Economia e 
. — P lane jamento . 2.670.993.000 

ESTADO CONSTRÓI GRANDE... IfJféfÚ 287 124 403 000 

. „ , - j 1 ' ' \ ircsrnT A < Í da Fazenda .. 83.120.615.000 (Conclusão da l . a pagina) J U S C U L Í A S 

t r i c a de 60 quilômetros, e tem uma Ao chegar em Salesópolis, o A d ™ 1 » 1 J j -
carga ins ta lada de 1,305 kva com governador Laudo Na t e l v is i tou o t r a ç ã o i^e 
^ d e n s i d a d e de 3,1 por quilôme- P ^ d o ^ p e f a ^ e k T d e e ^ o í a r ^ a 1 f 8 ! ^ a

8 0
o ™° 

O custo to ta l do . empreend imen- cidade O governador dis^e da sua ^ r i a ™ ^ « * í ^ * crmhõ 
to foi de 300 milhões de cruzeiros, satisfaç ao em ser « ç ^ t o p e i o s g M o _ e c a D a m l o o a s e r e m t a s 

sendo que a C a i x a Econômica E s - jovens, que serão os curigentes ae rirá tira ™ , rMvprsrxi vctnrpt da 
t adua i f inanc iou C r$ 227.799.274, a m a n h a . F a l o u , também, da s i g - N o T S e M 
do to ta l emDreeado A CooDera- n i f icacao da sua v is i ta , por ser o aaminiswaçao. « o aa sauae. por 
ttva s e r v i r ^ o ^ municí^os de S a - pr ime i ro governador do Estado a ^ r n p l o , assegurandc, a ^ tóncw , 
lesópolis e Moü das Cruzes e iá v is i tar Salesópolis. higiene e saúde publ ica o govêr-
S e m e l t u d o s p a r a estender o i O governador recebeu de u m a ™ > P « > P ^ n o u aos órgãos compe-
seus serviços aos municípios de B i - comissão de alunos uma p laca de * f ° j * f n ° f ^ f , 1 ™ T 5 e c ^ s â r . 1 í s £ e f e " 
r i t i ba M i r i m , G u a r a r e m a e S a n t a Pra ta , com dizeres alusivos à oca- tiyaçao do aumento da v ida h u m a -
B r a n c a sião, e u m a reivindicação dos es- n, a. ? ° homem e a elevação de sua 

tudantes, que p le i te iam a i n s t a l a - eficiência física. No da educação, 
P O N T E N O V A ção de u m a Esco la N o r m a l e de prev i ram-se recursos necessários à 

u m Curso Coleg ia l — Clássico e expansão, instalação e reapare lha-
A barragem de Ponte Nova, es- Científico — pois os jovens de mento das unidades escolares. No 

tá loca l i zada no r i o Tietê, a j u - Salesópolis são obrigados a v ia jar d a agr i cu l tura , fo i dada. ênfase à 
sante da foz do r i o Claro , entre 92 quilômetros, todos os dias, pa ra pesquisa e divulgação dos proces-
os municípios de Salesópolis e B i - i r em estudar em M o j i das Cruzes. « °s que proporc ionam melhores 
r i t i b a M i r i m . Os objetivos p r i n - Recebeu, a inda , o pedido do p r e - índices de rentabi l idade, ass im co-
cipais da obra são: a regu lar i za - feito m u n i c i p a l para que termine mo estímulos substanciais f o ram 
ção da vazão do r io Tietê, o que as obras do G r u p o Esco lar de S a - previstos para os serviços de defe-
contribuirá em mui to para s o l u - lesópolis que estão paral isadas há s & an ima l , defesa vegetal e crédi-
c ionar o problema das enchentes mais de u m ano, sendo que os es- to agro-pecuário. aliados ao dê
em São Pau lo e M o j i das Cruzes; colares assistem às aulas em u m senvolvimento d a sadia política 
o reforço do abastecimento de água galpão de made i ra , sem as m i n i - f lorestal . 
pa ra São Paulo , Santo André, São mas condições de higiene e segu- Tarefas da mais a l ta relevância 
Bernardo e São Caetano; I r r i ga - rança. social , ao lado de vultosos inves t i -
ção de vastas áreas s i tuadas a j u - O governador determinou ao se- mentos em construção de hospitais, 
sante da barragem; controle da cretário D e l l a Togna que tomasse prédios escolares e outros fo ram 
poluição das águas ao longo do as providências pa ra o término das programadas pe la Secretar ia dos 
r io -Tietê; e a navegação f luv ia l obras da Esco la . Quanto à i n s t a - Serviços e Obras Públicas. No se-
entre a C a p i t a l e a barragem, lação da Esco la N o r m a l e do cu r - tor de transportes será dada ênfa-
após a necessária retificação do so colegial enviará determinação se, igualmente, ao apr imoramento 
leito do rio Tietê. ao Conselho Es tadua l de E d u c a - dos sistemas ferroviário e rodoviá-

Ção pa ra estudos urgentes pa ra r io, não esquecida a importância 
A barragem deverá estar c on - atender a jus ta reivindicação da das obras portuárias e aeroportuá-

c iu ida em 30 meses e seu custo população, de Salesópolis. Ao f i - r ias. Nesse setor, prosseguem os 
está orçado em cerca de 20 bi- n a l de sua v is i ta à escola o go- estudos p a r a unificação das a d m i -
ínoes de cruzeu-os, dos quais já vernador recebeu um pedido dos nistrações das ferrovias paul istas, 
i o r a m liberados, pelo governador estudantes pa ra que f igurasse n u - Os demais órgãos da admin i s t r a -
Lauüo Nate l , mais de 1 bilhão, m a fotograf ia com eles. Laudo ção também foram car inhosamente 
Depois de pronta a barragem con- aceitou o pedido sorr indo e s en - atendidos pe la peça orçamentária, 
^ r a um volume máximo de 416 tado no meio dos colegiais, de ixou- que se apresenta em ' t e rmos de 
mimoes de metros cúbicos de água. se fotografar inúmeras vezes. perfeito equilíbrio. 
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P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E R A L , C O L E -
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D E C O L E Ç Õ E S D E J O R N A I S : 

RUA DA GLÓRIA N. 846 

Diretor da Escola de 
Comunicações Culturais da USP 1 

O Re i tor da Univers idade de S. 
Paulo , Pro f . Luís Antônio da G a 
m a e S i l v a , nomeou para D i re tor 
da Esco la de Comunicações C u l t u 
ra is , recentemente c r i ada n a U S P , 
o Pro f . Júlio G a r c i a More jon , cujo 
nome fo i escolhido em l is ta trípli
ce aprovada pelo Conselho U n i v e r 
sitário. 

O Prof . Júlio G a r c i a More j on é 
Catedrático de Língua e L i t e r a t u 
r a Espanho l a da Facu ldade de F i 
losofia, Ciências e Le t ras da U S P , 
D i re to r executivo do Inst i tuto de 
C u l t u r a Hispânica de São Pau lo , 

e tem prestado relevantes serviços 
ao ensino superior, também como 
Dire tor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Assis, filiada 
áo Conselho Es tadua l de Educa
ção. Além de suas atividades de 
cátedra, o Prc-í. More jon vem se 
dedicando ao ensaio e à crítica 
literária, tendo já publicado vá
rios trabalhos de grande reper
cussão no País e no exterior. S. 
E x a . faz, também, parte da Co
missão Espec ia l que foi nomeada 
pelo Re i tor da U S P , em 28.4.65, 
para estudar a estrutura da nova 
Esco l a . 

ATOS LEGISLATIVOS 
LEI N. 9.523, D E 27 D E S E T E M B R O DE 1966 

Dispõe sobre cessão de imóvel ao Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 

Faço saber que, nos termos dos §§ 3.° e 5.° do artigo 22 da Cons
tituição Estadua l , promulgo a seguinte l e i : 

Ar t i go 1.° — F i c a a Fazenda do Estado autor iaada a cedsr em co 
modato, ao Serviço Nac i ona l de Aprend izagem Indus t r i a i ( S E N A I ) , o imóvel de 
Bua propriedade adiante caracterizado, s i tuado à Avenicja A m a d o r Bueno, em 
Santo Amaro , a saber: 

" U m terreno de fo rma irregular , com benfeitorias, total izando u m a 
área de 10.858,50 m2 (dez m i l , oitocentos e c inquenta e oito metros quadrados e 
c inquen ta decímetros quadrados) , com as seguintes medidas e confrontações, 
conforme p lan ta anexa ; começa no ponto A , s i tuado no a l inhamento da Aveniáa 
A m a d o r Bueno ; daí segue pelo a l inhamento da Aven ida A m a d o r Bueno por 
150 m (cento e c inquenta metros) até o ponto B , no a l inhamento da R u a P a r t i 
c u l a r ; daí deflete à d ire i ta e segue pelo a l inhamento da R u a Pa r t i cu l a r por .. 
149,15 m (cento e quarenta e nove metros e quinze centímetros) até o ponto C. 
no a l i nhamen to da R u a Campos Sales, confrontando com a Indústria Imbe l sa ; 
daí deflete à dire i ta e segue pelo a l inhamento da R u a Campos Sales por 157 m 
(cento e c inquen ta e- sete metros) até o ponto D ; da l deflete à dire i ta e segue 
por 108,60 m) (cento e oito metros e sessenta centímetros), confrontando com os 
imóveis de Produtos Químicos S p r i n g Lover e do Senhor Ach i l es Ruggiero, alé 
o ponto A . No terreno supra , acham-se construídos 3 blocos de edifícios: o b lo 
co A , com pav imento térreo e superior e área de 698 m2 (seiscentos e noven ta 
e oito metros quadrados) , o bloco B , com pavimento térreo e área de 1.743 m2 
(mi l , setecentos e quarenta e três mstros quadrados) , e o bloco C , com p a v i 
mento térreo e área de 1.027 m2 (mi l e v in te e sete metros quadrados ) . 

A r t i go 2.° — D o contrato a ser lavrado deverá constar cláusula se
gundo a qua l o imóvel descrito se destinará exc lus ivamente ã instalação e f u n 
c ionamento de u m estabelecimento de ensino i ndus t r i a l denominado Esco la 

de Aprend izagem Indus t r i a l ' -Governo cto Estado — S E N A I " . 

Ar t igo 3.° — O imóvel a que se refere esta le i será restituído ao Es 
tado, no caso de denúncia de qualquer das pajtes, com observância do disposta 
nas cláusulas X I , X I I e X I I I do Convênio celebrado em 21 de setembro de 1961, 
entre o Governo do Estado e o Depar tamento Reg iona l da 6." Região do Ser
viço Nacioniai de Aprend izagem Indus t r i a l , e publ icado no "Diário O f i c i a l " da 
20 de outubro de 1961, página 21. 

Ar t i go 4.° — E s t a le i entrará em vigor n a data de sua publicação. , 

Ar t i go 5." — Revogam-se as disposições em contrário. 

Palácio dos Bande i rantes , 27 de setembro de 1966. 

L A U D O N A T E L 

Oswaldo Muller da Silra 

Pub l i cada na D i r e t o r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios, 
do Governo, aos 28 de setembro de 1966. 

Vicente Checchia, D i re tor Ge ra l , Subst i tuto 

LEI N. 9.524, D E 27 D E SETEMBRO D E 1966 

Dispõe sobre doação de imóvel para o Departamento de Estradas de Rodagem, 
na posse e administração da Estrada de Ferro Sorocabana, situado no Municipiú 

e Comarca de São Kcque 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 

Faço saber que, nos termos dos §§ 3 ° e 5.° do artigo 22 da Constituiçã» 
Es tadua l , promulgo a seguinte l e i : 

A r t i go 1.* — F i c a a Fazenda do Estado autor izada a alienar, poí 
doação, ao Depar tamento de Est radas de Rodagem, u m a fa i xa de terreno sem 
benfeitorias, de sua propriedade, s i tuado no Município de São Roque, tudo con» 
forme p lan ta PC-3.604 da Es t r ada de Fe r ro Sorocabana, e destinado à constru
ção da var iante da Rodovia- Raposo Tavares, a saber: 


